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RESUMO. O estudo teve o objetivo de analisar o estado da 

literatura brasileira relacionada aos trabalhos sobre sucessão na 

agricultura familiar, nos últimos 20 anos, através de análise 

bibliométrica dos artigos científicos, indexados nas bases Scielo, 

Web of Science, Scopus e Periódicos Capes. A análise foi de 

acordo com a diretriz PRISMA, que avaliou 87 artigos 

relevantes para o tema. Os estudos concentram-se 

principalmente na opinião do agricultor principal e de jovens 

agricultores, e no geral desconsidera os demais membros da 

família, em especial as mulheres. Observou-se que a região Sul 

abrange 67,4% das publicações, com destaque para o Rio 

Grande do Sul (33 artigos). Os artigos destacam a valorização da 

agricultura, propriedades estruturadas, produção diversificada, 

pluriatividade, participação do jovem na tomada de decisão e o 

apoio familiar, como estímulo à sucessão geracional nas 

propriedades agrícolas, enquanto as dificuldades financeiras, o 

acesso a crédito, o processo sucessório sem planejamento, 

ausência de políticas públicas, desigualdades de gênero e 

escassez de assistência técnica rural são os principais fatores que 

influenciam negativamente a continuidade nas atividades rurais. 

O estudo permite considerar que, a agricultura familiar apresenta 

dificuldades preocupantes e, salienta a necessidade de políticas 

públicas dirigidas aos jovens possibilitando a reprodução social 

no campo. 

 

Palavras-chave: atividade agrícola, permanência no campo, 

análise bibliométrica; reprodução social. 
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Succession in Brazilian family farming: a systematic 

literature review 
 

 

 

 

  

ABSTRACT. The study aimed to analyze the state of Brazilian 

literature related to work on succession in family farming over 

the last 20 years, through bibliometric analysis of scientific 

articles, indexed in the databases Scielo, Web of Science, 

Scopus and Periódicos Capes. The analysis was in accordance 

with the PRISMA guideline, which evaluated 87 articles 

relevant to the topic. The studies focus mainly on the opinion of 

the main farmer and young farmers, and generally disregard 

other family members, especially women. It was observed that 

the South region covers 67.4% of publications, with emphasis 

on Rio Grande do Sul (33 articles). The articles highlight the 

valorization of agriculture, structured properties, diversified 

production, pluriactivity, young people's participation in 

decision-making and family support, as a stimulus for 

generational succession on agricultural properties, while 

financial difficulties, access to credit, the succession process 

without planning, lack of public policies, gender inequalities and 

lack of rural technical assistance are the main factors that 

negatively influence the continuity of rural activities. The study 

allows us to consider that family farming presents worrying 

difficulties and highlights the need for public policies aimed at 

young people, enabling social reproduction in the countryside. 

 

Keywords: agricultural activity, staying in the field, 

bibliometric analysis; social reproduction. 
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La sucesión en la agricultura familiar brasileña: una 

revisión sistemática de la literatura 
 

 

 

 

 

RESUMEN. El estudio tuvo como objetivo analizar el estado de 

la literatura brasileña relacionada con trabajos sobre la sucesión 

en la agricultura familiar, en los últimos 20 años, a través del 

análisis bibliométrico de artículos científicos, indexados en las 

bases de datos Scielo, Web of Science, Scopus y Periódicos 

Capes. El análisis estuvo de acuerdo con la guía PRISMA, que 

evaluó 87 artículos relevantes al tema. Los estudios se centran 

principalmente en la opinión del agricultor principal y de los 

jóvenes agricultores y, en general, no tienen en cuenta a otros 

miembros de la familia, especialmente a las mujeres. Se observó 

que la región Sur cubre el 67,4% de las publicaciones, con 

destaque para Rio Grande do Sul (33 artículos). Los artículos 

destacan que la valorización de la agricultura, la propiedad 

estructurada, la producción diversificada, la pluriactividad, la 

participación de los jóvenes en la toma de decisiones y el apoyo 

familiar estimularían la sucesión generacional en las 

propiedades agrícolas, mientras que las dificultades financieras 

y de acceso al crédito, el proceso de sucesión sin planificación, 

la ausencia de las políticas públicas, las desigualdades de género 

y la falta de asistencia técnica rural son los principales factores 

que inciden negativamente en la continuidad de las actividades 

rurales. El estudio permite considerar que la agricultura familiar 

presenta dificultades preocupantes y destaca la necesidad de 

políticas públicas dirigidas a los jóvenes, posibilitando la 

reproducción social en el campo. 

 

Palabras clave: actividad agrícola, permanecer en el campo, 

análisis bibliométrico, reproducción social. 
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Introdução

 

O conceito de agricultura familiar ressalta as distintas relações de propriedade, 

controle e trabalho, podendo ser definida como uma unidade de produção gerenciada pela 

família, em que a maior parte do trabalho (se não todo) é da unidade familiar, sendo as 

decisões relacionadas às atividades produtivas tomadas geralmente pela própria família (Van 

Der Ploeg, 2018).  

No Brasil, a agricultura familiar ganhou força e espaço no pensamento social rural a 

partir de meados da década de 1990, tornando-se alvo de políticas e órgãos específicos do 

Estado e de trabalhos acadêmicos que passaram a valorizar esse modelo de agricultura 

(Oliveira et al., 2021; Monteiro & Mujica, 2022). Somado a isso, as organizações sindicais no 

campo a assumiram como identidade política e projeto de agricultura para o país (Picolotto, 

2014). 

Os agricultores familiares respondem por parte relevante da produção de alimentos e 

matérias-primas no Brasil (Mendonça et al., 2013). Embora sejam fundamentais na 

transformação sustentável dos sistemas agrícolas, ainda continuam sendo os mais afetados 

pela pobreza e vulnerabilidade (FAO, 2020b). De acordo com FAO e IFAD (2019a) cerca de 

75% dos mais pobres no mundo vivem em áreas rurais e dependem da agricultura para sua 

subsistência, como os agricultores familiares - em particular os pequenos produtores de 

alimentos, mulheres, jovens, povos indígenas, quilombolas e ribeirinhos - estão entre aqueles 

que enfrentam os mais altos níveis de riscos econômicos e sociais. 

A sucessão rural é um processo construído socialmente que inclui a preparação do 

sucessor para atender a expectativa de uma empresa familiar (Abdala et al., 2022). Esse 

processo é fundamental para a agricultura familiar e está diretamente ligada à juventude rural. 

A opção dos jovens em dar continuidade à profissão dos pais é resultado de um conjunto de 

fatores, entre os quais, a construção de uma identidade de agricultor, a partir de aspectos 

socioculturais, que é tão importante quanto os aspectos econômicos relacionados à 

rentabilidade e à segurança financeira (Monteiro & Mujica, 2022).  

A redução constante das fronteiras entre o rural e o urbano nos desafia 

permanentemente a pensar o rural em suas múltiplas dimensões, que é marcado pela 

pluriatividade e biodiversidade, tornando-se um espaço de produção de saberes e de 

conhecimento (Mendonça et al., 2013; Castro et al., 2019). 
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O problema da sucessão geracional nas atividades agrícolas passou a mobilizar 

pesquisadores a somarem esforços na compreensão da problemática da sucessão e, suas 

prováveis repercussões sobre os destinos da juventude rural da própria agricultura familiar. 

A saída dos jovens e o possível esvaziamento do campo podem decorrer da 

remuneração insatisfatória do produto do trabalho familiar, e da escassez de oportunidades e 

de políticas públicas para incentivar sua permanência no meio rural (Zago & Bordignon, 

2012; Marin, 2020). Outros fatores determinantes para a continuidade ou não nas atividades 

familiares, em parte, liga-se ao tamanho dos estabelecimentos rurais, que são pequenos na 

maioria das situações, as dificuldades de capital financeiro, as oportunidades de trabalho 

independente da família, o acesso à escolarização, a perspectiva matrimonial com um (a) 

agricultor (a) e a possibilidade de herdar terra (Weisheimer, 2009), além das “atratividades” 

das grandes cidades (Petinari et al., 2008). 

De acordo com Bamat e Ieno Neto (1998), muitos jovens gostariam de dar seguimento 

as funções de seus pais no campo, mas com a possibilidade de acessarem algumas facilidades 

e conforto, como educação, lazer, transporte, infraestrutura, bens materiais de qualidade e 

outros benefícios, até então, privilégios do meio urbano. Estas reivindicações demandadas 

pelos jovens abrem possibilidades para que eles participem do desenvolvimento da 

comunidade e possam colaborar para sua valorização e na decisão desses sujeitos em 

continuar morando e trabalhando no meio rural (Costa & Ralisch, 2013).  

Alinhados a essa visão, diversos artigos nos mais variados periódicos vêm destacando 

indicativos de crise sucessória na agricultura familiar no mundo todo. No Brasil, vários 

pesquisadores voltaram sua atenção para a sucessão de propriedades rurais, como Spanevello 

et al. (2011), Matte et al. (2015), Mera et al. (2018), Morais et al. (2018), Bánkuti et al. 

(2018), Foguesatto et al. (2020), Barbosa et al. (2020), Arends-Kuenning et al. (2021), 

Oliveira et al, (2021), Monteiro e Mujica (2022), entre outros. Esse interesse é impulsionado 

pelo envelhecimento da população rural e pelo êxodo da juventude, agravado pela maioria dos 

emigrantes serem mulheres, acarretando para um processo de masculinização do campo 

(Costa & Ralisch, 2013; Matte et al., 2014).  

A pesquisa teve como objetivo verificar o estado atual da literatura científica 

relacionada aos trabalhos no Brasil, sobre sucessão na agricultura familiar, por meio de uma 

análise bibliométrica, levando-se em consideração o periódico, estado, autores, ano de 

publicação e palavra-chave. Na primeira etapa, destacou-se como os dados da literatura foram 
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obtidos dos principais centros de referência. E no segundo momento, descreveu-se os artigos 

científicos identificados, que nos permitiram caracterizar as principais comunidades 

científicas nacionais que realizaram as pesquisas mais relevantes sobre o tema, nos últimos 20 

anos.  

 

Metodologia 

 

Para o cumprimento do objetivo do trabalho, realizou-se a análise bibliométrica em 

três etapas, de acordo com a diretriz PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses), que institui os passos fundamentais para o cumprimento da 

revisão sistemática da literatura científica, baseado em artigos indexados em bases de dados 

bibliográficas e a exclusão de artigos não pertinentes, conforme descrito por Moher et al. 

(2009) (Figura 1).  

No primeiro passo, foi realizado a busca e seleção de artigos publicados em periódicos 

indexados nas bases da Scielo, Web Of Science, Periódicos Capes e Scopus para compor 

nossa base de dados. Utilizou-se como descritores as palavras (sucessão OR permanência) 

AND (agricultura OR fazenda), ou (agricultural succession OR family farmers OR family 

succession OR agricultural permanence) AND (rural OR Brazil) para acessar a produção 

científica relacionada ao tema.  

Os artigos escolhidos continham pelo menos dois desses termos no título ou resumo. 

Como o intuito era identificar qual o cenário das pesquisas científicas nacionais recentes, 

relacionadas aos processos sucessórios na agricultura familiar, fez-se o uso do recorte 

temporal compreendido entre os anos de 2002 e 2022. Utilizou-se este recorte em virtude dos 

primeiros artigos localizados serem a partir do ano de 2004. Foram identificados então, 2.235 

artigos. 

No segundo passo, foi realizada a leitura do título e resumo de 297 artigos e excluímos 

aqueles que não eram relevantes ao tema ou por estarem repetidos em mais de uma base. Isso 

gerou 111 artigos. 

No terceiro passo foram analisados mais detalhadamente os artigos que passaram no 

primeiro e segundo filtro. Os trabalhos selecionados a partir da leitura do título, resumo, 

palavras-chave e conclusões de todos os artigos retornados apresentavam o objetivo ou uma 

questão principal da pesquisa, relacionada ao processo sucessório na agricultura familiar 
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brasileira. Assim, foram selecionados 87 artigos para a construção da base de dados e 

posterior análise. 

 

Figura 1 - Fluxograma prisma estruturado em três principais etapas: 1) identificação dos artigos, 2) triagem para 

exclusão de artigos off topic, 3) seleção final dos artigos e análise bibliométrica. 

 

 
Fonte: Adaptado de Page et al., 2021. 

 

A análise bibliométrica baseou-se na frequência de publicações, segundo os seguintes 

aspectos: periódicos, estado, ano de publicação e palavras-chave. Além disso, uma nuvem de 

palavras foi realizada usando a plataforma Word Art (https://wordart.com/create) para 

destacar a importância de palavras utilizadas entre as palavras-chave das publicações.  
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Resultados e discussão 

 

O modo de vida contemporâneo no campo tem levado várias instituições de ensino 

brasileiras a realizarem pesquisas, abordando a questão da sucessão na agricultura familiar. O 

levantamento geral retornou um total de 2235 artigos científicos, dos quais, apenas 87 

contemplavam a questão principal da investigação. No que se refere à distribuição temporal 

da amostra, observou-se inicialmente, artigos a partir do ano de 2004, com poucas 

publicações nos anos seguintes, mas com um aumento significativo a partir do ano de 2017 

(Gráfico 1), destacando o crescente interesse, frente a problemática decorrente da falta de 

sucessores na agricultura familiar, corroborando com os achados de Bernardo e Farinha 

(2021), os quais afirmam que o Brasil possui registros sobre o êxodo rural ocorrido nos 

períodos mais recentes de sua história e que as pesquisas sobre sucessão familiar no campo 

brasileiro devem aumentar, em função da importância que a produção agrícola apresenta para 

a economia do país. 

 

Gráfico 1 - Distribuição temporal das publicações. 

  
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A maioria das publicações, sobre o processo sucessório na agricultura familiar, no 

Brasil, fazem suas análises utilizando métodos qualitativos, como Spanevello et al. (2017), 

Matte et al. (2015), Panno e Machado (2014), Silva e Anjos (2022), Breitenbach et al. (2020). 

Para Rodriguez-Lizano et al. (2020), a análise qualitativa concentra-se principalmente nas 

variáveis de percepção e estilo de vida do agricultor principal e em menor grau nas variáveis 
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socioeconômicas. Enquanto, a abordagem quantitativa, segundo Bertoni e Cavicchioli (2016), 

possibilita a regressão de variáveis binárias para examinar os fatores que afetam a sucessão 

utilizada, a exemplo nos trabalhos de Brumer (2004), Foguesatto et al. (2016), Breitenbach et 

al. (2019), Botelho e Almeida (2020) e Breitenbach e Corazza (2020). Outros pesquisadores 

optam por fazer o uso em conjunto dos dois métodos (qualitativos e quantitativos) em suas 

análises, como Mendonça et al. (2013), Costa e Ralisch (2013), Kischener et al. (2015), 

Andrade e Silva (2015), Moreira e Schlindwein (2016), Oliveira et al. (2021) e Hennerich et 

al. (2021). 

No que tange a dimensão espacial, é possível observar na tabela 1, que o Sul constitui 

a região que concentra 67,4% das publicações, com destaque para o Rio grande do Sul (33 

dos artigos publicados). Paraná e Santa Catarina alternam as posições 2 e 3 no ranking dos 

que mais publicam, com 14 e 11 artigos, respectivamente. A região Sudeste, representa 13,5% 

das publicações, seguida pelo Centro Oeste com 10,1%. O Norte, por sua vez, concentra 5,6% 

dos artigos publicados e em último colocado, com 3,4%, temos a região Nordeste.  

 

Tabela 1 - Os estados e regiões brasileiras que publicaram artigos sobre sucessão na agricultura familiar, nos 

últimos 20 anos. 

Estados 
Número de 

publicações 
Região 

(%) de publicação 

 por região 

Rio Grande do Sul 33 

Sul 67,4 Paraná 14 

Santa Catarina 11 

Minas Gerais 5 

Sudeste 13,5 
São Paulo 4 

Rio de Janeiro 2 

Espirito Santo 1 

Mato Grosso do Sul 4 

Centro Oeste 10,1 Mato grosso 3 

Goiás 2 

Pará 4 
Norte 5,6 

Tocantins 1 

Ceará 1 

Nordeste 3,4 Bahia 1 

Pernambuco 1 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Conforme o último Censo Agropecuário (IBGE, 2017), a Região Sul conta com 

853.314 estabelecimentos, dos quais 665.767 desempenham atividades relacionadas à 

agricultura familiar (78,93%). Esse expressivo número de propriedades familiares e sua 

relevância para a economia nacional precisam ser melhor entendida, por isso tem sido 

bastante estudada. 

Os 87 artigos analisados foram publicados em 49 periódicos diferentes, 

compreendendo periódicos agrícolas, sociológicos, econômicos, de gestão e de geografia. 

Segundo consta na tabela 2, o periódico com maior produção (onze artigos) é a Revista de 

Economia e Sociologia Rural. Para Souza et al. (2021), a maior procura por esse periódico 

pode ser em razão de seu ranking considerável no Qualis geral da CAPES para o quadriênio 

de 2013 a 2016, classificado como A2 (Planejamento Urbano e Regional) e B1 (Ciências 

Agrárias I, Economia e Interdisciplinar).  

 

Tabela 2 - Relação dos periódicos mais visados para publicações sobre sucessão na agricultura familiar nos 

últimos 20 anos, no Brasil. 

Periódico Artigos 

Revista de Economia e Sociologia Rural 11 

Land Use Policy 6 

Revista Brasileira de Educação do Campo  4 

Revista Espacios 4 

Desenvolvimento em Questão 3 

Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional  3 

Mundo Agrário 3 

Custos e Agronegócio Online  2 

INTERAÇÕES – Revista Internacional de Desenvolvimento Local 2 

Holos 2 

Informe GEPEC 2 

Retratos de Assentamentos 2 

Revista Ateliê Geográfico  2 

Revista em Agronegócio e Meio Ambiente  2 

Revista Formação Online  2 

Revista Ideas  2 

Revista Latino Americana de Ciências Sociales 2 

Revista Verde de Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável 2 

Ciência Rural 1 

Estudos Feministas 1 

REDES: Revista do Desenvolvimento Regional  1 

javascript:void(0)
https://www-scopus.ez4.periodicos.capes.gov.br/sourceid/7200153148?origin=resultslist
javascript:void(0)
javascript:void(0)
https://www-scopus.ez4.periodicos.capes.gov.br/sourceid/20000195063?origin=resultslist
javascript:void(0)
https://dialnet.unirioja.es/servlet/revista?codigo=26010
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Revista Nera 1 

Boletim Goiano de Geografia 1 

Brazilian Journal of Operations and Production Management  1 

Cahiers Agriculturas  1 

Cepal Review  1 

Ciências Sociais Unisinos 1 

Contribuciones a las Ciencias Sociales 1 

Emancipação 1 

Humanidades & Inovação  1 

Interciência  1 

NJAS-Impact in Agricultural and Life Sciences  1 

Nativa 1 

Olhar de Professor 1 

Research, Society and Development 1 

Revista Brasileira de Estudos de População 1 

Revista Brasileira de Extensão Universitária 1 

Revista Brasileira de Fruticultura 1 

Revista Brasileira de Sociologia 1 

Revista Ceres  1 

Revista Ciências Sociais em Perspectiva 1 

Revista de Administração de Empresas 1 

Revista de Administração Mackenzie 1 

Revista de Ciências Humanas 1 

GEDECON Revista Gestão e Desenvolvimento em Contexto 1 

Revista Gestão e Desenvolvimento  1 

Revista Paranaense de Desenvolvimento 1 

Scientific Electronic Archives 1 

Teoria & Pesquisa: Publicação do Departamento de Ciências Sociais 1 

Total 87 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O periódico internacional, Land Use Policy destacou-se com seis publicações. Outros 

treze periódicos internacionais abrigaram pesquisas relevantes sobre a sucessão na agricultura 

familiar no Brasil, sendo estes: Espacios (4), Revista Latino Americana de Ciências Sociales 

(2), Brazilian Journal of Operations and Production Management (1), Cahiers Agriculturas 

(1), Cepal Review (1), Ciências Sociais Unisinos (1), Contribuciones a las Ciencias Sociales 

(1), NJAS-Impact in Agricultural and Life Sciences (1), Research, Society and Development 

(1) e Scientific Electronic Archives (1). 

https://www-scopus.ez4.periodicos.capes.gov.br/sourceid/21101046369?origin=resultslist
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
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No tocante aos domínios de pesquisa na literatura brasileira, estes tinham como 

enfoque, destacar os aspectos determinantes para a tomada de decisão do agricultor e/ou os 

fatores que afetam a intenção do agricultor de permanecer na atividade.  

As possíveis influências para a ocorrência da sucessão na propriedade rural foram 

identificadas em quatro fatores recorrentes por estudos acadêmicos: (I) aspectos econômicos, 

(II) aspectos gerenciais, (III) aspectos sociais e (IV) aspectos governamentais. O quadro 1, 

demonstra os principais autores que destacaram em seus estudos, perspectivas que 

estimulariam a permanência de prováveis “sucessores” nas atividades agrícolas familiares e, 

discutidos na sequência. 

 

Quadro 1 - Enfoques dos estudos sobre agricultura familiar no Brasil realizados no período de 2002 a 2022 com 

os possíveis fatores determinantes para a tomada de decisão do agricultor. 

Enfoque Definição Autores 

Aspectos 

econômicos 

Trabalhos focados na 

gestão dos recursos 

financeiros/renda; 

diversificação e/ou 

Pluriatividade das 

atividades; infraestrutura 

dos empreendimentos 

(tamanho da área) 

Ribeiro et al., 2004; Wagner et al., 2004; 

Petinari et al., 2008; Panno & Machado, 

2014; Kischener et al., 2015; Panno & 

Machado, 2016; Pavan & Santos Junior, 

2017; Spanevello et al., 2017; Moreira et 

al., 2018; Morais et al., 2018; Braga, 2019; 

Esquinsani et al., 2019; Soares & Peixinho, 

2019; Oliveira & Benevenuto, 2019; 

Barbosa et al., 2020; Breitenbach et al., 

2020; Foguesatto et al., 2020; Kruger et al., 

2020; Pinto et al., 2021. 

Aspectos 

gerenciais 

Estudos que investigam 

temas voltados para o 

reconhecimento 

profissional dos membros 

da família, autonomia para 

tomar decisões e incentivos 

à permanência no campo e 

o planejamento da gestão 

Cordeiro, 2009; Panno & Machado, 2016; 

Morais et a., 2017; Nascimento et al., 2017; 

Mera et al., 2018; Barbosa et al., 2020; 

Breitenbach et al., 2020; Santos et al., 2020; 

Bernardo & Farinha, 2021; Sznitowski et 

al., 2021; Krüger et al., 2022; Monteiro & 

Mujica, 2022; Oliveira et al., 2021. 

Aspectos sociais 

Abordagens relativas a 

relação com a comunidade, 

escolaridade no campo e a 

presença de Cooperativas 

Souza et al., 2013; Kischener et al., 2015; 

Drebes & Spanevello, 2017; Abdala et al., 

2022; Botelho & Almeida, 2020; Silva & 

Anjos, 2022.  

Aspectos 

governamentais 

Pesquisas que salientam 

sobre políticas públicas; 

acesso a crédito incentivo 

de assistência técnica e 

extensão rural  

Sant´Ana & Costa, 2004; Wesz Junior, 

2009; Munarim & Locks, 2012; Souza et 

al., 2013; Moreira & Schlindwein, 2016; 

Paula et al., 2017; Souza et al., 2017; Mera 

et al., 2018; Maziero et al., 2019; 

Nascimento et al., 2019; Batista, 2021; 

Hennerich et al., 2021; Silveira et al., 2021.  
Fonte: Dados da pesquisa. 
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I) Aspectos econômicos: os trabalhos que exploravam aspectos de cunho econômico 

se destacaram na revisão. De acordo com os artigos analisados, as atividades familiares que 

geram renda suficiente para proporcionar um bom padrão de vida são mais propensas à 

ocorrência da sucessão geracional (Barbosa et al., 2020; Breitenbach et al., 2020; Panno & 

Machado, 2016; Petinari et al., 2008; Foguesatto et al., 2020; Kruger et al., 2020; Kischener et 

al., 2015), ou seja, quanto maior a faixa de renda familiar, maior a possibilidade do potencial 

sucessor se interessar em continuar as atividades do proprietário e permanecer na área rural 

(Pessotto et al., 2019). 

Outros estudos focaram na diversificação econômica das atividades agrícolas, como 

fator importante, que pode estar incentivando o processo de reprodução social (Wagner et al., 

2004; Esquinsani et al., 2019; Pinto et al., 2021; Spanevello et al., 2017; Moreira et al., 2018). 

Neste aspecto, a diversificação das atividades surgi como um meio encontrado pelos 

agricultores familiares para a ampliação da renda, permitindo a prática de atividades não 

agrícolas, proporcionando uma espécie de fonte de renda adicional. Nessa perspectiva, outros 

autores a conceituam como pluriatividade (Soares & Peixinho, 2019; Oliveira & Benevenuto, 

2019; Braga, 2019; Panno & Machado, 2014).  

O tamanho da propriedade aliado a melhorias na infraestrutura local (aquisição de 

recursos materiais e equipamentos) favorece a realização de tarefas “mais leves”, bem como 

caracteriza elementos importantes que influenciam a expectativa dos jovens no processo de 

decisão para a sucessão no Brasil (Morais et al., 2018; Foguesatto et al., 2020). 

II) Aspectos gerenciais: os estudos nacionais, cujas investigações estão dentro desta 

temática, representou o segundo lugar entre as publicações. O reconhecimento profissional 

pelos membros da família foi destacado nos trabalhos de Morais et al. (2017) e Barbosa et al. 

(2020) como essencial, pois influencia a percepção dos sucessores sobre sua própria 

capacidade de assumir os estabelecimentos agrícolas. Aliado a isso, tem-se a importância do 

incentivo de seus pais (Panno & Machado, 2016; Nascimento et al., 2017; Oliveira et al., 

2021), a participação no processo de tomada de decisões (Mera et al., 2018; Breitenbach et 

al., 2020) e consequentemente, na gestão dos negócios, estimulando a permanecer na área 

rural. 

A sucessão familiar planejada surge como um dos fatores indispensável, visto que 

oferece a oportunidade de um processo organizado e gradual, com um sucessor treinado 
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crescendo para o papel sob a supervisão e orientação do dono da propriedade (Cordeiro, 2009; 

Santos et al., 2020; Bernardo & Farinha, 2021; Sznitowski et al., 2021; Krüger et al., 2022; 

Monteiro & Mujica, 2022). Quando os potenciais sucessores são preparados para a gestão do 

negócio, através do acompanhamento nas atividades cotidianas no campo ainda jovens, estes 

se tornam mais susceptíveis a serem sucessores. 

III) Aspectos sociais: para as condições de permanência, alguns autores consideram a 

influência de fatores sentimentais, estabelecidas nas comunidades, a partir de um vínculo 

afetivo com a propriedade rural (Botelho & Almeida, 2020; Silva & Anjos, 2022; Kischener 

et al., 2015). Essas relações sociais podem reforçar os sentimentos de pertencimento, 

confiança e bem estar dos jovens, constituindo um papel tão importante quanto o incentivo 

financeiro na opção dos jovens em assumir ou não agricultura familiar. 

Outra questão, que pode influenciar a presença do sucessor nas unidades produtivas no 

meio rural, está relacionada ao acesso a escolaridade (Souza et al., 2013), pois muitos pais 

almejam que seus filhos tenham condições para que possam estudar (Costa & Ralisch, 2013). 

Corroborando com os resultados da pesquisa de Kischener et al. (2015) e Morais et al. (2017), 

quando destacam em seus estudos, que jovens com acesso ao ensino superior tinham 

pretensão em permanecer frente ao negócio familiar. Nessa perspectiva, os potenciais 

sucessores buscam geralmente, estudos relacionados as ciências agrárias, e a partir disso 

podem perceber sua capacidade de controlar a empresa familiar rural e passam a projetar seu 

futuro no campo (Cavicchioli et al., 2015; Morais et al., 2018, Oliveira et al., 2021). Contudo 

outros autores, como Pessotto et al. (2019), discorrem que o ensino superior foi associado a 

menores chances de membros mais jovens da família continuarem na atividade familiar. 

Uma das questões abordadas, ainda no aspecto social, é com relação a contribuição 

das cooperativas agropecuárias, que se mostrou relevante à sucessão na agricultura familiar 

(Drebes & Spanevello, 2017; Abdala et al., 2022).  

IV) Aspectos governamentais: nos estudos referentes a este aspecto, os artigos deram 

ênfase a relevância das políticas públicas que podem beneficiar os estabelecimentos rurais, 

por meio da participação em programas do governo federal que oferecem crédito agrícola, 

como o Pronaf, voltado para pequenos produtores, auxiliando no processo de melhoria das 

infraestruturas e consequentemente nas condições de trabalho, caracterizando-se como efeito 

estimulante à continuidade dos jovens nas propriedades familiares (Sant´Ana & Costa, 2004; 

Wesz Junior, 2009; Souza et al., 2013; Souza et al., 2017; Mera et al., 2018; Silveira et al., 
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2021; Batista, 2021; Hennerich et al., 2021; Munarim & Locks, 2012; Nascimento et al., 

2019). 

Outro fator considerado nas publicações, foi com relação a importância da assistência 

técnica, extensão rural e outros métodos corporativos que venham a privilegiar a organização 

e o planejamento desses espaços, mediante envolvimento em ações de capacitação e de 

informação necessária para a efetivação do desenvolvimento agrícola sustentável no Brasil 

(Moreira & Schlindwein, 2016; Maziero et al., 2019). 

Apesar dos aspectos positivos, observados acima, vários autores têm discutido em suas 

pesquisas, fatores que desestimulam a continuidade e permanência do jovem no campo, 

conforme observado no quadro 2: (I) questões econômicas, (II) relacionadas a trabalho, (III) 

questões sociais e (IV) governamentais. 

 
Quadro 2 - Enfoques dos estudos sobre agricultura familiar no Brasil realizados no período de 2002 a 2022 com 

fatores que afetam a intenção do agricultor de permanecer na atividade. 

Enfoque Definição Autores 

Questões 

econômicas 

Estudos sobre 

reprodução social 

destacando a situação 

econômica instável  

Sant´Ana & Costa, 2004; Anjos & Caldas, 

2007; Kiyota et al., 2012; Costa & Ralisch, 

2013; Fischer et al., 2016; Foguesatto et al., 

2016; Staduto et al., 2017; Saggin et al., 

2019; Breitenbach & Troian, 2020; Garcez et 

al., 2020; García et al., 2020; Marin, 2020; 

Santos et al., 2021.  

Questões de 

trabalho 

Pesquisas que 

evidenciam a 

precarização do trabalho, 

falta de infraestrutura 

desvalorização do 

trabalho rural 

Spanevello et al., 2011; Coradini, 2015; 

Bianchini et al., 2017; Breitenbach & 

Corazza, 2017; Bánkuti et al., 2018; Izidoro 

& Rodrigues, 2018; Breitenbach & Corazza, 

2020; Marin & Debres, 2020; Santos et al., 

2021.  

Questões sociais 

Temáticas focalizando 

Gênero, Migração, 

Envelhecimento, Falta de 

planejamento sucessório 

Brumer, 2004; Mendonça et al., 2013; 

Andrade & Silva, 2015; Matte et al., 2015; 

Schneider et al., 2015; Silva et al., 2017; 

Staduto et al., 2017; Breitenbach & Corazza, 

2019; Breitenbach et al., 2019; Pessotto et 

al., 2019; Toledo & Zonin, 2019; Arends-

Kuenning et al., 2021; Breitenbach & 

Corazza, 2021.  
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Questões 

governamentais 

Estudos que analisam a 

escassez de assistência 

técnica e extensão rural, 

políticas públicas frágeis, 

dificuldade de acesso a 

crédito rural 

Sant´Ana & Costa, 2004; Almeida et al., 

2019; Foguesatto et al., 2016; Gasparin et al., 

2018; Soares et al., 2018; Bernardi & Kuhn, 

2020; Cordeiro et al., 2021. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

I) Questões econômicas: a literatura sobre sucessão agrícola no Brasil, ressalta que, 

uma das variáveis que mais desencorajam para o processo de sucessão familiar no meio rural, 

é o desempenho econômico. Essa situação foi apontada por vários autores, como Sant´Ana e 

Costa (2004), Anjos e Caldas (2007), Kiyota et al. (2012), Costa e Ralisch (2013), Fischer et 

al. (2016), Foguesatto et al. (2016), Staduto et al. (2017), Saggin et al. (2019), Breitenbach e 

Troian (2020), Garcez et al. (2020), García et al. (2020), Marin (2020) e Santos et al. (2021). 

Eles destacam que a renda incerta ou o baixo rendimento financeiro atribuído as atividades 

são alguns dos entraves que influenciam a decisão pelo êxodo rural, em especial, as moças. 

II) Questões do trabalho: outra questão considerada nas análises das publicações, diz 

respeito às condições de trabalho das atividades agrícolas (Spanevello et al., 2011; Spanevello 

et al., 2012; Coradini, 2015; Matte & Machado, 2016; Breitenbach & Corazza, 2017; Bánkuti 

et al., 2018; Izidoro & Rodrigues, 2018) que incluem, como relatado por muitos jovens, 

relação com a penosidade da função, através da sobrecarga do trabalho físico, inclusive nos 

finais de semanas e ausência de feriados ou férias. 

Associado a isso, existe a falta de infraestrutura como resultado da carência de 

investimento, que provoca a escassez de tecnologias no campo (Marin & Debres, 2020; 

Santos et al., 2021). Outro fator considerado, como um dos motivos que causam a ruptura do 

processo sucessório é a baixa valorização dos produtores rurais, relatado pelos jovens. Além 

da relutância dos pais, que não veem a agricultura como uma boa alternativa para seus filhos e 

acabam os desestimulando a continuar na atividade (Bianchini et al., 2017; Breitenbach & 

Corazza, 2020). 

III) Questões sociais: as pesquisas de cunho social, relacionadas ao trabalho na 

agricultura familiar, na literatura nacional, têm dado ênfase na análise de gênero no meio rural 

(Brumer, 2004; Schneider et al., 2015; Staduto et al., 2017; Breitenbach & Corazza, 2019; 

Arends-Kuenning et al., 2021) e estão focados geralmente em examinar a divisão de funções e 

o papel da mulher no trabalho doméstico, as estratégias de gênero para a futura administração 
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da propriedade rural e, as percepções das jovens sobre a possibilidade de tomada de decisões 

(Barbosa, 2018). Observa-se ainda no campo das pesquisas, que as mulheres no Brasil, assim 

como em outros países, perpassam visões tradicionais, e são menos propensas a herdar as 

propriedades agrícolas ou serem escolhidas como sucessoras, e que seu papel ainda é invisível 

e desvalorizado.  

Nessa perspectiva, muitos pais brasileiros na agricultura incentivam as filhas a buscar 

nos centros urbanos as condições para se educar, uma vez que, na zona rural a qualidade e/ou 

indisponibilidade de ensino é limitada, como apontado nos trabalhos de Brumer (2008) e 

Kischener et al. (2015). Os produtores enxergam a educação, como forma de conseguir uma 

profissão menos desgastante e melhor remunerada que a de agricultor. Assim, essas moças 

iniciam sua preparação para o trabalho não agrícola. Essa migração tem acarretado na 

masculinização da população e consequentemente no envelhecimento do campo (Mendonça 

et al., 2013; Andrade & Silva, 2015; Toledo & Zonin, 2019). 

Ainda na questão social, muitos estudos preocupam-se com a falta de planejamento 

sucessório nas propriedades brasileiras (Matte et al., 2015; Silva et al., 2017; Breitenbach & 

Corazza, 2021), considerada por muitos como tardia (Monteiro & Mujica, 2022). Isso ocorre 

devido o pouco envolvimento dos filhos, os quais não são incentivados pelos pais e, 

geralmente os afasta da tomada de decisão e gestão dos negócios (Matte & Machado, 2016). 

Percebe-se nos trabalhos, que os jovens só conseguem acesso aos bens materiais e imateriais 

da unidade de produção, quando os mais velhos morrem ou perdem a capacidade de gestão e, 

isso ocorre, especialmente, de forma abrupta e inesperada, sem a preparação do sucessor para 

dar seguimento aos negócios familiares. 

IV) Questões governamentais: nessa temática, as abordagens relativas às políticas 

públicas, dirigidas aos jovens do campo, são consideradas frágeis (Gasparin et al., 2018; 

Soares et al., 2018; Bernardi & Kuhn, 2020). De acordo com a literatura, estes sujeitos têm 

dificuldades de acessar as políticas relacionadas a linhas de créditos ou subsídios (Foguesatto 

et al., 2016; Cordeiro et al., 2021), bem como consideram a presença de organizações de 

assistência técnica e extensão rural escassas (Sant´Ana & Costa, 2004; Almeida et al., 2019). 

Bernardi e Kuhn (2020), reforçam a necessidade de construir políticas públicas de auxílio e 

incentivo ao jovem produtor, para que a agricultura no Brasil seja fortalecida e, só assim 

haverá permanência e sucessão no campo. 
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 Por fim, foram identificadas nos artigos analisados, mais de 700 palavras-chave. 

Desenvolveu-se então, a nuvem de palavras, baseada na frequência de termos usados nos 

títulos das publicações consultadas, destacando dois termos principais: sucessão rural e 

agricultura familiar, as quais constituem o objeto da pesquisa (Figura 2). 

 

Figura 2 – Nuvem de palavras destacando os termos mais frequentes relacionadas a sucessão na agricultura 

familiar nos últimos 20 anos. 

 
Fonte: Autores, 2023. 

 

As palavras mais frequentes ilustram sobre as temáticas estudadas (sucessão, 

juventude, gênero, migração, políticas públicas, entre outros); o tipo de produção agrícola, 

como agricultura; e o tipo de força de trabalho avaliado, tais como jovens, migrantes e 

agricultores. 

 

Considerações finais 

 

Esta revisão sistemática oferece uma visão das pesquisas mais relevantes a nível 

nacional que permitiu catalogar 87 estudos relacionadas à sucessão na agricultura familiar, 

nos últimos 20 anos. Observou-se que, nos estados pertencentes à Região Sul, foram 

desenvolvidos o maior número de investigações. 

O estudo permite considerar que a agricultura familiar apresenta dificuldades 

preocupante para assegurar a reprodução social da unidade produtiva. De modo geral, as 

pesquisas mostram distintas inferências sobre os aspectos determinantes para ocorrência da 

sucessão na propriedade rural e/ou os fatores que desestimulam a intenção do agricultor de 
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continuar na atividade. Para as condições de permanência, houve destaque os estudos 

envolvendo renda, diversidade das atividades, melhorias nas infraestruturas, autonomia para 

tomada de decisões e a relação com a comunidade.  

Enquanto outras pesquisas salientaram questões que interferem na perspectiva de 

permanência no campo, como diferença de gêneros, falta de planejamento sucessório e a 

escassez de políticas públicas direcionada aos jovens. 

É necessário avançar em políticas públicas dirigidas aos jovens, buscando reduzir a 

migração rural na agricultura, para superar os impasses à reprodução social nesse setor de 

grande relevância a economia nacional. É fundamental também, conhecer melhor a realidade 

da sucessão nos estabelecimentos familiares, por meio da produção de conhecimentos que 

auxiliem no entendimento da situação, especialmente em localidades pouco estudadas, como 

a Região Norte e Nordeste.  
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